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Seu perfume é de jasmim, 

delicada, comedida, 

trabalhando junto a mim 

embriagou minha vida. 

Jovem, em seu esplendor, 

eu, velho com desenganos, 

separam-me dessa flor 

meio século e alguns anos. 

Quem é não revelarei, 

sequer seu nome direi, 

se quiserem, que murmurem. 

Mesmo sem ter esperança, 

que no espelho da lembrança 

meus olhos sempre a procurem. 


